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Nos últimos anos, temos vivenciado movimentos que tensionam e questionam de forma 

equivocada tanto a construção da ciência quanto o trabalho educativo nas escolas. Em um cenário 

de negação e de crescimento de grupos conservadores, é possível perceber como tais movimentos 

tensionam de forma mais específica o campo do ensino de ciências e biologia (Venancio e Selles, 

2025). Neste cenário, considerando a articulação de movimentos conservadores e negacionistas, 

este trabalho analisa os desafios postos tanto para da formação quanto para a atuação docente, a 

partir de dois Projetos de Lei (PL) em tramitação no município de Juiz de Fora (MG), que atacam 

veementemente a educação. A escolha por dois PLs se dá justamente por se constituírem propostas 

que afrontam elementos básicos do processo educacional, e em certa medida atingem o ensino de 

ciências e biologia. Dessa forma, assim como argumentamos (autores, 2025) as correlações entre 

movimentos conservadores e negacionistas e seus ataques à uma proposta de educação em ciências 

de forma crítica e reflexiva.  

Os Projetos aqui serão apresentados como: PL13, que propõe o uso de bíblias como material 

paradidático em escolas públicas e privadas com justificativa para uso na ampliação de estudos 

históricos e sociológicos. A proposição destaca que o material não será colocado com obrigatório. 

Já o PL24, coloca a cargo dos responsáveis dos estudantes “negar” a presença em atividades que 
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envolvam a temática de gênero, incluindo discussões sobre “orientação sexual, diversidade sexual, 

igualdade de gênero, disforia de gênero e outros assuntos similares” (PL2, p. 1).  

É possível perceber o forte vínculo de tais PLs com os traços deixados pelo Movimento 

Escola Sem Partido (ESP), no qual exaltam os valores da família tradicional e atacam 

deliberadamente o campo educacional, buscando controle e cerceamento do trabalho docente 

(Macedo, 2017; Borba; Andrade; Selles, 2019). Ao traçar um diálogo com Ratton (2022), podemos 

compreender os negacionismos em sua multiplicidade e complexidade de atravessamento em 

distintos meios. É possível argumentar então sobre um ataque ao processo educativo tanto em nível 

da própria atuação docente, colocando em risco o princípio da laicidade, como assinalado por 

Sepúlveda (2025), quanto do cerceamento da possibilidade de abordar temáticas que envolvam 

gênero. A nível da formação docente, tais projetos tensionam ainda mais a necessidade e urgência 

de debates mais aprofundados sobre os negacionismos, seus riscos, bem como as possibilidades 

de resistência e enfrentamento.  

Longe de traçar respostas a esses desafios, esse texto sinaliza e enfatiza o papel nevrálgico 

do ensino de ciências e biologia que contextualize questões sócio-históricas sem perder de vista os 

processos de construção da ciência.  
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